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Introdução 

Metaloporfirinas são bem conhecidas por sua 
habilidade em promover a oxidação seletiva de 
compostos orgânicos, utilizando diversos agentes 
oxidantes (iodosobenzeno, peróxido de hidrogênio, 
terc-butil hidroperóxido, oxigênio molecular etc). 

A nova tendência nas pesquisas catalíticas é o 
ancoramento de espécies ativas metaloporfirínicas 
em suportes sólidos, visando uma melhor 
recuperação e o reuso desses materiais. Além de 
prevenir a formação de dímeros inativos e a auto-
oxidação, a imobilização em suportes inorgânicos 
pode aumentar a atividade catalítica, a 
regiosseletividade, a quimiosseletividade e a 
estereosseletividade dessas reações.1 

A MCM -41 (Mobil Composition of Mater) é uma 
peneira molecular mesoporosa que surge como 
possibilidade de um novo suporte para a catálise 
heterogênea, com tamanho de poro uniforme, alta 
área superficial e elevada capacidade de adsorção.2 
Recentemente, a imobilização de complexos 
metaloporfirínicos nos canais da MCM -41 como 
catalisadores para a oxidação de alcenos têm sido 
amplamente estudada.3 

Este trabalho tem o objetivo de comparar a 
eficiência dos agentes oxidantes peróxido de 
hidrogênio (H2O2) e terc-butil hidroperóxido (TBHP) 
na reação de oxidação do cicloexeno catalisada 
pela meso-tetrafenilporfirina de manganês 
suportada na MCM -41 (Mn(TPP)Cl / MCM-41). 

Resultados e Discussão 

O catalisador Mn(TPP)Cl / MCM-41 foi sintetizado 
seguindo um método de impregnação, no qual o 
suporte é mergulhado em uma solução concentrada 
da metaloporfirina por 24h, sendo posteriormente 
lavado em extrator Soxhlet e seco à temperatura 
ambiente. 

Dentre as análises realizadas para a 
caracterização do Mn(TPP)Cl / MCM-41 podemos 
citar: difração de raios X, IV, ICP / AES.  

As reações de oxidação foram realizadas sob 
pressão atmosférica em condições de refluxo, 
adicionando 0,1g de catalisador, 10 mmol de 
cicloexeno, 12 mmol de agente oxidante em 3 mL 
de acetonitrila. O filtrado foi recolhido após 8h de 
reação para análise no CG-FID. Para verificar a 

contribuição da metaloporfirina, foram realizadas 
reações nas mesmas condições, porém utilizando 
somente MCM-41 como catalisador. 

A conversão de cicloexeno nas amostras está 
mostrada na figura 1. 

 
Figura 1 – Gráfico da conversão de cicloexeno nas reações de 
oxidação utilizando MnTPPCl / MCM-41. 
 

Ao analisar o gráfico, podemos constatar que a 
conversão do cicloexeno foi maior quando o agente 
oxidante utilizado foi o TBHP, ate 55%. Entretanto, 
os resultados observados no CG-FID demonstraram 
que o catalisador é menos seletivo nesta reação. 
Apesar da porcentagem de conversão ter sido 
menor com o  H2O2  (15%) a seletividade foi maior 
para formaçao de ol/ona. 

Conclusões 

O catalisador Mn(TPP)Cl / MCM -41 se mostrou 
eficiente para a reação de oxidação do cicloexeno.  

Na comparação entre os dois agentes oxidantes, 
o peróxido de hidrogênio (H2O2) se mostrou mais 
seletivo do que o terc-butil hidroperóxido (TBHP), 
embora este tenha apresentado maior porcentagem 
de conversão de cicloexeno. 
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